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Caros cooperados,

É com grande entusiasmo que apresen-
tamos mais uma edição do nosso infor-
mativo. Este espaço é, antes de tudo, um 
canal de diálogo com você, cooperado, 
que constrói diariamente a força e a iden-
tidade da Coopercam. Vivenciamos um 
momento de crescimento, modernização 
e amadurecimento institucional, e que-
remos dividir com transparência cada 
etapa desse processo.

Nosso foco tem sido o fortalecimento da 
imagem da Coopercam como uma coope-
rativa sólida, ética e comprometida com 
os princípios do cooperativismo. Temos 
orgulho de atuar com governança res-
ponsável, transparência e valorização 
das pessoas, reforçando diariamente o 
nosso compromisso com uma gestão 
profissional, participativa e guiada por 
valores. Estamos construindo uma cul-
tura de confiança, em que cada decisão 
é pensada com responsabilidade e visão 
de futuro.

À medida que nos aproximamos de mais 
uma safra, temos o prazer de anunciar 
que estamos prontos para receber o 
café dos nossos cooperados com quali-
dade e eficiência. Para isso, realizamos 
um importante avanço tecnológico: 
adquirimos uma nova máquina de clas-
sificação de café, importada da Suíça 
e equipada com inteligência artificial. 
Essa tecnologia de ponta — inédita na 
região — permite análises precisas, auto-
máticas e rápidas dos grãos, com base 
em critérios físicos e sensoriais, o que 
assegura maior confiabilidade nos resul-
tados. Para garantir a operacionalidade 
eficiente, a equipe responsável receberá 
treinamento específico sobre a nova tec-
nologia. Dessa forma, iremos assegurar 
que o cooperado tenha um atendimento 
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ágil, respeitoso e tecnicamente qualifi-
cado no momento da entrega da sua pro-
dução. Mais do que uma melhoria ope-
racional, esse investimento representa 
nosso compromisso com a excelência e 
com respeito ao tempo e ao trabalho de 
cada produtor.

Outro passo importante nessa trajetória 
é a construção do novo rebenefício de 
café, que já está em andamento. Esta 
obra representa um marco estratégico 
para a Coopercam: vamos ampliar sig-
nificativamente nossa capacidade ope-
racional e abriremos novas portas para 
o mercado internacional. Estamos, de 
forma estruturada, acessando e con-
solidando nossa presença em novos 
mercados de exportação, sempre com o 
objetivo central de agregar valor ao café 
dos nossos cooperados. Mais estrutura, 
mais acesso, mais oportunidades.

Além dos avanços em estrutura e tecno-
logia, também celebramos os resultados 
do primeiro trimestre de 2025, que supe-
raram nossas expectativas e metas pla-
nejadas. Os números são reflexos direto 
do trabalho coletivo, da responsabilidade 
na condução de cada processo e do com-
promisso com a melhoria contínua e da 
eficiência. São sinais claros de que esta-
mos no caminho certo, construído com 
solidez, inovação e união.

Este Informativo é mais uma expressão 
daquilo que somos: uma cooperativa 
que evolui, mas que mantém suas raízes 
firmes no campo e no cooperado. Que 
cada página desta edição inspire orgulho, 
confiança e motivação. Seguimos juntos, 
cultivando o futuro.

Boa leitura!
Diretoria Coopercam 

REFLEXÕES E PERSPECTIVAS 
PARA O FUTURO
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Saiba mais
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SAFRA 2025
PEDE MÁQUINAS 
E IMPLEMENTOS 

COOPERCAM

Já está com suas máquinas e implementos preparados para a colheita? Faça como 
os cooperados abaixo e não deixe para a última hora! É importante que esses equi-
pamentos estejam em dia para que o cronograma de sua colheita não sofra atrasos. 
Na Coopercam, além dos ótimos preços e excelentes condições de pagamento, 
parcelamos em até três anos ou barter (troca de café, com supervalorização do 
grão). Entre em contato com o José Eduardo (35 99700-5557) ou com o Departa-
mento Comercial (3853-0300), e adquira já o equipamento que você precisa.

Cooperado Haroldo 
Henrique - Roçadeira 

Cooperado Dalisson Ferreira
 - Kit big bag 

Cooperado Francisco
de Paula Vitor - Trincha

Cooperado Geraldo
Magela Ribeiro – Carreta

Cooperado Marcelino Gomes 
– Pulverizador

Cooperado Marcelo Ferreira 
- Pulverizador 

Cooperado Noel Angelo
Araújo – Beneficiadora

Cooperada Adair Cardoso Silva Oliveira 
(na foto com sua família) - Moto pulveri-

zador e rodo vaca
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Com a presença de 192 cooperados, a Coopercam realizou, no dia 
21 de março, a Assembleia Geral Ordinária 2025, momento em que 
apresentou os resultados do último exercício e as novas diretrizes 
estratégicas.

O evento foi aberto pelo presidente, José Márcio Rocha, que reafir-
mou o compromisso da cooperativa com a transparência e a ética 
na gestão. O diretor administrativo, Denílson José da Silva, exibiu a 
prestação de contas com o demonstrativo dos resultados alcança-
dos em 2024, os desafios enfrentados, os investimentos realizados 
e os novos projetos a serem desenvolvidos. 

Silva destacou a relação de credibilidade e confiança entre a Cooper-
cam e seus cooperados, e reforçou a importância da participação 
ativa de todos nas decisões e iniciativas da cooperativa. O conselho 

COOPERCAM REALIZA ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA 2025

Saiba mais

fiscal da gestão 2024, juntamente com o auditor Júlio Nunes, validou 
a autenticidade das informações apresentadas.

A AGO também contou com a eleição do novo conselho fiscal. 
Foram eleitos como membros titulares Daniel Ferreira de Castro, 
Gilberto Carlos da Cruz e José Ênio da Silva. Como suplentes, João 
Flogeri, Nivaldo José Coelho e Gustavo Henrique Barbosa.

“A Coopercam se mantém fiel aos valores que guiam sua atuação: a 
credibilidade, a confiabilidade, a transparência, o comprometimento 
e a ética. Esses princípios são a base de todas as ações e decisões 
da cooperativa, e asseguram uma gestão alinhada com os interesses 
de seus cooperados e fortalecem a solidez da instituição. A AGO 
demonstra, de forma clara e transparente, todos esses valores da 
Cooperativa”, explica o presidente da Coopercam.

Informativo Coopercam | Edição 874



Informativo Coopercam | Edição 86 5

Nos dias 23 e 24 de abril, os associados 
Coopercam tiveram um compromisso impor-
tante com o futuro de suas lavouras de café: 
a edição 2025 do Circuito de Tecnologia. O 
evento, organizado pela cooperativa em par-
ceria com a Emater-MG e a Sucafina, contou 
com a presença de cerca de 450 participan-
tes, entre cooperados e empresas do setor, 
e apresentou dois temas essenciais para 
os desafios atuais da cafeicultura: produti-
vidade e qualidade. 

O Engenheiro Agrônomo, doutor em manejo 
de solos em lavouras cafeeiras e coorde-
nador técnico da Emater-MG, Kleso Silva 
Franco Junior, abordou o tema Agricultura 
Regenerativa. A gestora e produtora de 
cafés especiais Josiani Moraes apresentou 
o tópico Cafeicultura com Resultado: Gestão 
de Alta Perfomance e Custos de Produção. 

O Engenheiro Agrônomo Kleso Silva Franco 
Junior ressalta que, atualmente, os dois 
principais desafios dos cafeicultores são o 
clima (mudanças climáticas, seca, geada, 
déficit hídrico) e a baixa produtividade. Sobre 
a produtividade, o engenheiro adverte que as 
lavouras de café ainda não recuperaram o 
impacto da geada severa ocorrida em 2021 
(que atingiu importante regiões produtoras 
de café). 

CIRCUITO DE TECNOLOGIA COOPERCAM 
APRESENTA TEMAS ESSENCIAIS PARA 
A CAFEICULTURA

Saiba mais

“Pensando nisso, nesse novo modelo de 
agricultura, com as práticas e as técnicas 
corretas, é importante trabalhar a melhoria 
do solo e raízes. Com o aprofundamento 
radicular, as plantas irão encontrar água, 
mesmo com déficit hídrico, e as plantas 
irão suportar melhor as altas temperaturas e, 
com isso, irão produzir com mais qualidade 
e quantidade”, explica Kleso. 

Mas o engenheiro ressalta que não se trata 
apenas de trabalhar o solo. “É preciso abor-
dar de uma forma ampla a propriedade. Não 
se trata somente de cuidar do solo, mas de 
todas as questões ambientais, como as nas-
centes e outros. Essas práticas, com certeza, 
irão mitigar esses desafios. Melhorar a pro-
dutividade com sustentabilidade”, explica. 

Já a palestrante e produtora de cafés espe-
ciais Josiani Moraes compartilhou com os 
participantes do Circuito de Tecnologia a 
sua vivência prática à frente da gestão da 
Fazenda Santa Cruz, e mostrou que a alta 
performance começa com planejamento, 
capacitação da equipe e gestão consciente 
dos recursos. 

“A cafeicultura enfrenta desafios significa-
tivos, como altos preços do café, impactos 
das mudanças climáticas e a necessidade 
de gestão eficaz dos custos de produção. A 
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volatilidade dos preços, impulsionada por 
uma oferta reduzida e pela demanda global, 
afeta tanto os produtores quanto os consu-
midores. As mudanças climáticas alteram 
padrões de temperatura e precipitação, pre-
judicando a produtividade e a qualidade do 
grão, além de favorecer o aumento de doen-
ças como a ferrugem do café. Portanto, o 
controle dos custos de produção é crítico; 
os produtores devem entender seus gastos 
operacionais e adotar práticas sustentáveis, 
como agroecologia e certificações ambien-
tais”, explica Moraes. 

A gestora enfatiza que integrar esses ele-
mentos é essencial para garantir a viabili-
dade econômica e ambiental da cafeicultura. 
Estratégias de gestão e custos de produção 
são fundamentais para enfrentar os desa-
fios e assegurar um futuro sustentável da 
cafeicultura. 

Para José Márcio Rocha, presidente da Coo-
percam, é fundamental que “a cooperativa 
esteja não somente atenta aos desafios 
globais do mercado café, mas também que 
se prontifique a auxiliar seus cooperados a 
compreender esses obstáculos e ajudá-los 
a abrandar essas situações. Afinal, temos o 
compromisso de sempre fazer o melhor para 
nossos associados”. 
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Com a proximidade da colheita do café, a Coopercam realizou, 
entre os dias 11 e 13 de março, o 2º Feirão de Maquinários 
– Femacoop, evento voltado para a modernização e o forta-
lecimento da produção agrícola dos cooperados. A iniciativa 
reuniu as principais marcas do setor de máquinas e imple-
mentos agrícolas, e proporcionou aos associados condições 
especiais para a aquisição de equipamentos essenciais para 
uma safra mais eficiente e produtiva.

Realizado na sede da Coopercam, em Campos Gerais, o evento 
superou as expectativas e contou com a presença de mais de 
40 empresas do setor do agronegócio. Durante o evento, os 
cooperados tiveram a oportunidade de conhecer novas tecno-
logias, conferir produtos e fechar negócios estratégicos, que 
irão contribuir para o aumento da produtividade e a otimização 
dos processos no campo. O Femacoop reafirma o papel da 
cooperativa como parceira estratégica do agricultor na busca 

FEIRÃO DE MAQUINÁRIOS 
COOPERCAM IMPULSIONA 
PRODUTIVIDADE NO CAMPO

Saiba Mais
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por inovação, eficiência e competitividade no agronegócio. 

Para Douglas Braga, coordenador comercial da Coopercam, 
o evento reforça o compromisso da cooperativa em oferecer 
acesso a soluções inovadoras que atendam às necessidades 
reais dos produtores rurais. “Nosso objetivo é proporcionar aos 
cooperados oportunidades de investimentos que impactem 
diretamente na qualidade da produção e na rentabilidade das 
lavouras. O resultado foi extremamente positivo, com volume 
expressivo de negócios fechados e grande interesse nas novas 
tecnologias apresentadas”. 

A Coopercam agradece a participação de todos os cooperados 
e empresas parceiras que acreditam na força do agronegócio. 
Juntos, seguimos firme na missão de levar inovação, tecno-
logia e mais rentabilidade ao produtor rural, fortalecendo o 
campo e construindo um futuro próspero para todos.
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A Coopercam realizou mais uma edição do Giro no Campo, cir-
cuito de palestras desenvolvido em parceria com empresas do 
agronegócio. O evento ocorreu em diversas localidades e teve 
como principal objetivo levar aos cooperados novidades, infor-
mações e conhecimentos essenciais para a produção cafeeira.

Durante o circuito, que contou com a participação de mais de 
400 cooperados, foram realizadas seis palestras em locais 
diferentes. Na Comunidade da Capoeirinha (18 de março); em 
Campo do Meio (25 de março); distrito de Córrego do Ouro (27 
de março); Comunidade da Boa Vista dos Campos (1º de abril); 
Comunidade do Galo (3 de abril). O encerramento foi realizado 
na Comunidade da Fortaleza, no dia 8 de abril. 

GIRO NO CAMPO 
COOPERCAM FOCA EM 
PRODUÇÃO CAFEEIRA

Saiba Mais
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O circuito de palestras Giro no Campo teve como foco a pro-
dução cafeeira. O tema mostra o compromisso da Coopercam 
em promover a troca de conhecimentos e estimular o aprimora-
mento técnico dos cooperados, elementos indispensáveis para 
o fortalecimento e a inovação no setor. 

“Apresentar informações e as novidades disponíveis aos nossos 
associados é fundamental, principalmente em um momento de 
preparação para a safra 2025, que exige atualização constante 
e estratégias inovadoras que garantem competitividade e qua-
lidade na produção”, destaca o coordenador técnico Wellyson 
Araújo sobre a importância da iniciativa.

Comunidade do Galo
Parceiros: Terra de Cultivo e Sicoob Credcam

Filial Córrego do Ouro
Parceiros: Syngenta e Café Brasil

Comunicada da Fortaleza
Parceiros: Syngenta e Yoorin 

Comunidade da Capoeirinha 
Parceiros: Ihara e Sicredi

Comunidade Boa Vista dos Campos
Parceiros:  Bayer e AgroCP

Filial Campo do Meio
Parceiros:  Bayer e AgroCP



Em 2025, a Coopercam completa 45 anos de atividades. São qua-
tro décadas e meia de compromisso com o homem do campo de 
Campos Gerais e região, que viu transformar sua participação agrí-
cola por meio de um setor que se mostra cada vez mais consoli-
dado: o cooperativismo. Em 45 anos, a Coopercam construiu a sua 
história por meio de homens e mulheres que acreditam em seus 
valores e contribuem para que a sua trajetória seja indubitável. 

Ernâni Miarelli, na foto com 
sua esposa Maura Miarelli
Sócio-fundador

“Quando penso nos primei-
ros anos, lembro do quanto 
foi difícil. Não tínhamos onde 
comercializar nosso café e 
vimos na cooperativa uma 
chance de mudar isso. Mui-
tas das reuniões da fundação 
aconteceram ali mesmo, na 
minha cozinha, com minha 
esposa Maura ao lado, sempre 
nos apoiando. Famílias conhe-
cidas da cidade acreditaram 
na ideia e nos incentivaram a 
seguir em frente. Hoje, depois 
de 45 anos, me emociono ao 
ver até onde chegamos. E deixo 
um recado para os cooperados 
de hoje: ‘apoiem a Coopercam. 
Ela é nossa, é da nossa terra, 
e temos que cuidar da nossa 
terra.’”

45 ANOS COOPERCAM: 
TRAJETÓRIA MARCADA PELO 
COMPROMISSO COM O AGRO

Wagner
Delfraro
Sócio-fundador

“Eu nunca esqueço daquela 
primeira reunião, lá na Sede 
Mariana, sob as bênçãos de 
Nossa Senhora do Carmo. 
Naquela época, enfrentamos 
muitas dificuldades para tirar 
a cooperativa do papel, mas 
havia união, amizade e uma 
vontade imensa de fazer 
acontecer. Quando ando hoje 
pela cooperativa, me sinto em 
casa. Cada canto tem uma lem-
brança, cada história me emo-
ciona. É um orgulho enorme 
poder contar para minha famí-
lia tudo o que vivemos e saber 
que aquele sonho virou reali-
dade. O ser humano vive da 
cooperação.” 

Paulo
Rabelo 
Cooperado

“Aqui, em Campos Gerais, todo 
mundo sabe: sem a Cooper-
cam, a gente não teria chegado 
onde chegou. É graças a ela que 
somos reconhecidos como o 
segundo maior município em 
produção de café do mundo. 
Eu só posso agradecer e para-
benizar a cooperativa pelos 45 
anos de história, porque o café, 
para nós, não é só trabalho. É 
um legado que passa de pai 
para filho.”
 
 
 
 
 

Maurício
Rabelo 
Cooperado 

“Minha história com a medicina 
começou no mesmo período 
em que nasceu a Coopercam. 
Eu me lembro bem das reuniões 
que marcaram a fundação, algu-
mas aconteciam ao lado do meu 
consultório, e eu acompanhava 
tudo de perto. É emocionante 
ver que aquele sonho inicial 
cresceu e, hoje, ver a coopera-
tiva gerando emprego para mais 
de 200 famílias e impulsionando 
o desenvolvimento social e eco-
nômico de Campos Gerais, do 
Distrito de Córrego do Ouro e de 
Campo do Meio, é emocionante. 
Digo com orgulho: a Coopercam 
virou um verdadeiro ‘monstro’ 
no agronegócio, levando o nome 
da nossa terra para o mundo. É 
uma honra fazer parte dessa 
trajetória.”

Para comemorar esses grandiosos 45 anos, ao longo de 
2025 iremos compartilhar depoimentos de vários desses 
homens e mulheres que nos ajudam a caminhar sempre 
em frente. Uma forma de homenagear a todos que fazem 
parte de nossa história e acreditam na força do nosso tra-
balho em prol de um agronegócio cada vez mais forte.  
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Especial 45 anos Coopercam 
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Um novo ciclo se inicia nas propriedades cafeeiras do Brasil: a colheita de café. O mês de maio, 
precisamente, marca o período em Minas Gerais e estende-se até meados de agosto. A expec-
tativa com a safra 2025 é grande, mas para que os cafeicultores possam ter uma colheita de 
qualidade, esse processo requer atenção e planejamento. 

Hélvio Zacaroni, gerente do Departamento de Café da Coopercam, explica que, para o produtor 
obter uma “boa classificação de seu café e agregar mais valor ao seu produto, o planejamento 
da colheita é um processo fundamental. Cuidar de todas as etapas com o maior cuidado, com 
certeza irá auxiliar para que o grão tenha muito mais valor no mercado”.

Para ajudar os cafeicultores, a Coopercam traz a relação dos principais pontos que precisam 
ser observados antes de começar a panha do café. 

- Antes de iniciar a colheita, é preciso que a planta esteja com, aproximadamente, 80% dos 
frutos maduros. 

-  Fazer a retirada de todo o mato nas ruas do café (capina mecânica ou química). Além disso, 
o produtor deve fazer a arruação, com a retirada do “cisco” (folhas mortas, galhos e resíduos 
orgânicos) que fica sob a saia do cafeeiro. Com a lavoura limpa antes da colheita, os frutos que 
caírem na terra não vão comprometer a qualidade final do grão. 

- Realizar a manutenção dos equipamentos que serão utilizados durante a colheita. É fundamen-
tal que todo o maquinário esteja devidamente revisado e com a manutenção em dia, para que 
o produtor não tenha nenhum imprevisto que possa atrasar o seu cronograma.

- Para a pós-colheita é preciso preparar e limpar o terreiro para a secagem dos grãos e as 
tulhas onde o café será armazenado. 

SAFRA 2025/2026: 
UM NOVO CICLO
SE INICIA

Capa
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Capa

Transporte: 

. Agendamento: Emissão Guia de Café: 0800 283 0650.

. Atendimento: de segunda a sexta, até às 17h, pelo telefone (35) 99937-5996.

. Durante o deslocamento da propriedade até a cooperativa com veículo próprio, redobre a 
atenção com segurança, amarração da carga e conservação do produto transportado.
- Para maior segurança, evite transportar seu café a noite. Os transportes agendados e realizados 
após as 17h, deverão ser acompanhados pelo próprio cooperado. 
- Em caso de roubo de carga, e para ter direito ao seguro, é necessário que o veículo e o moto-
rista estejam devidamente documentados, conforme as normas da Lei (ANTT e habilitação).
-Para evitar contaminações do seu café com cereais (milho e soja), verifique as condições e 
limpeza dos veículos de transporte, e também dos maquinários e equipamentos utilizados na 
preparação do seu café. Esses materiais comprometem a qualidade e atuam na desvalorização 
no momento da comercialização do lote.

Recebimento: 

. Os recebimentos são realizados na Matriz (Campos Gerais) e nas filiais de Campo do Meio e 
Distrito de Córrego do Ouro.
. Horários de funcionamento:
- Matriz, de segunda a sexta, das 7h às 17h. Aos sábados, das 7h às 11h.
- Filiais de segunda a sexta, das 7h às 17h. Aos sábados, das 7h às 11h, com intervalo entre 
11h e 12h30. 

Comercialização: 

. Lotes comercializados em até 15 dias terão 50% de redução na taxa de comercialização.

. Lotes com menos de 20 sacas, recebidos e comercializados durante a safra, serão pagos à vista.

. Para a comercialização do seu café com a Coopercam, entre em contato pelos telefones (35) 
3853-0329 / (35) 3853-0330 / (35) 3853-0331 ou pelo WhatsApp (35) 9857-0147.

Safra 2025/2026
Para a Coopercam, o café de seus cooperados é mais do que um produto. É trabalho e dedicação que precisam de parcei-
ros que respeitem a história de cada saca colhida. Pois a cooperativa acredita que é possível construir juntos resultados 
ainda melhores, com responsabilidade e visão de futuro. 

“Atenção à colheita, aos cuidados no transporte e à qualidade do café são passos essenciais para que o café dos coo-
perados alcance os melhores mercados. E a Coopercam está aqui para caminhar ao lado de todos os associados em 
cada umas das etapas da produção cafeeira”, explica Zacaroni. 

O gerente do Departamento de Café da Coopercam também chama a atenção para pontos importantes que devem ser 
observados para que a safra 2025/2026 ocorra da melhor forma possível. 
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Capa

Cada vez mais, os cafeicultores necessitam de parceiros de credibilidade no 
mercado para garantir uma boa produção cafeeira, do plantio à comercialização. 
Nesse sentido, a Coopercam é a parceira certa para os produtores de café. Para 
saber os motivos pelos quais os cafeicultores devem confiar na Coopercam, 
principalmente para depositar e comercializar seus cafés, confira abaixo: 

EXPERIÊNCIA DE 45 ANOS:
a responsabilidade, o compromisso e a confiança são os principais ativos que a 
Coopercam entrega a seus associados em 45 anos de atividades. 

INVESTIMENTOS:
sempre um passo à frente, os investimentos em estrutura e tecnologia se somam 
para colocar a Coopercam como uma cooperativa agrícola moderna, ágil, segura 
e eficiente. 

INOVADORA MÁQUINA CLASSIFICADORA DE CAFÉ:
equipada com um sofisticado sistema de inteligência artificial, realiza medições 
precisas, automáticas e rápidas, por meio de critérios físicos e sensoriais que 
garantem total confiabilidade nos resultados (ver matéria página 15). 

FROTA PRÓPRIA:
a Coopercam possui frota própria de caminhões para realizar o transporte do café 
da propriedade do cooperado a um de seus armazéns. Juntando-se ao sistema 
de Guia de Café, usar nossa frota garante mais segurança e rastreabilidade ao 
produto. 

INFRAESTRUTURA MODERNA:
nossa infraestrutura garante o melhor recebimento do café, com agilidade na 
classificação e equipe totalmente capacitada. Estamos prontos para atender o 
cooperado de forma eficiente, justa e transparente. 

Cartilha de Segurança Rural 
Uma questão importante que não pode ser negligen-
ciada pelos cooperados é a segurança da proprie-
dade rural. Infelizmente, os furtos de sacas de café 
têm crescido muito nos últimos anos e é necessário 
que os produtores tenham o máximo de cuidado. 
Para ajudá-los, os cooperados têm à disposição a 
Cartilha de Segurança Rural, que traz dicas importan-
tes para melhorar a segurança do local. O material 
está disponível no site da Coopercam (aba Institu-
cional) ou acesse o QR Code ao lado.

CINCO DIFERENCIAIS: 
CINCO MOTIVOS PARA 

VOCÊ DEPOSITAR SEU CAFÉ 
COM A COOPERCAM

01

02

03

04

05
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“Há sete anos, decidi apostar nos produtos da Bayer, e 
essa escolha transformou minha produção. Ano após 
ano, percebo minha lavoura mais saudável e produtiva. 
O Sivanto Prime se tornou aliado no combate às pragas, 
oferecendo um controle eficaz e seguro para os poliniza-
dores. Já o Verango Prime ajuda a manter os nematoides 
sob controle, protegendo as raízes e garantindo o vigor 
das plantas. Com esses produtos, minha produtividade 
aumentou significativamente, e isso me deixa satisfeito 
e confiante com o futuro da minha propriedade. Eu uso 
Bayer e recomendo, pois, como dizem, ‘se é Bayer, é bom’”. 

Cooperado Perseu Miranda Neves

EU USO BAYER

Parceiros
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COM O SICREDI
O AGRONEGÓCIO
CRESCE E
PROSPERA!
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Com investimento total de R$ 7 milhões, a Coopercam deu iní-
cio à construção do novo rebenefício de café, projetada para 
rebeneficiar cerca de duas mil sacas por dia. A obra faz parte 
dos projetos de modernização e expansão da infraestrutura da 
Cooperativa, e vai representar um marco estratégico ao ampliar, 
de forma significativa, sua capacidade operacional. 

Com essa nova estrutura, a Coopercam terá acesso a novos 
mercados exportadores, irá agregar mais valor à produção cafe-
eira de seus cooperados, além de posicionar a cooperativa em 
um patamar ainda mais competitivo. A iniciativa, mais uma 
vez, destaca a visão de futuro da cooperativa, pois cada inves-
timento realizado está diretamente ligado ao fortalecimento da 
produção e ao respeito pelo trabalho dos produtores. 

A nova unidade de rebenefício, além de ser um avanço tecnoló-
gico, é um reflexo do compromisso da cooperativa em propor-
cionar mais estrutura para que os cooperados tenham acesso 
a mercados mais exigentes e rentáveis.

José Marcio Rocha, presidente da Coopercam comenta que 
“essa obra não só amplia nossa capacidade produtiva, mas 
também reforça a confiança que depositamos no potencial de 
cada cooperado. Estamos construindo pontes para o futuro, 
aproximando nossa produção dos principais mercados mun-
diais e valorizando o trabalho de quem faz do café uma paixão 
e um ofício de excelência”. 

NOVO REBENEFÍCIO DE CAFÉ
AMPLIA CAPACIDADE OPERACIONAL
DA COOPERCAM

Infraestrutura 
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A Coopercam dá mais um 
passo histórico rumo à exce-
lência ao investir em uma nova 
tecnologia de classificação 
de café. A máquina, impor-
tada diretamente da Suíça, é 
equipada com um sofisticado 
sistema de inteligência artifi-
cial, o que representa uma 
transformação na análise dos 
grãos dos cooperados. Com 
essa aquisição, a Coopercam 
irá revolucionar o processo 
ao realizar medições preci-
sas, automáticas e rápidas, 
por meio de critérios físicos e 
sensoriais que garantem total 
confiabilidade nos resultados.

A tecnologia implementada 
representa um marco para 
a Cooperativa, que passa a 
contar com um algoritmo 
inovador responsável pela 

COOPERCAM ADQUIRE TECNOLOGIA DE 
PONTA PARA CLASSIFICAÇÃO DE CAFÉ
Máquina importada da Suíça, com inteligência artificial, 
revoluciona a análise dos grãos na Cooperativa

Infraestrutura 

classificação dos grãos. O 
método utilizado, além de 
acelerar o processo, eleva os 
padrões de qualidade, garan-
tindo agilidade na entrega e 
na análise da produção dos 
cooperados.

Além do significativo avanço 
operacional, a Coopercam 
reforça seu compromisso 
com a capacitação e o desen-
volvimento profissional. Para 
operar a nova tecnologia, a 
equipe receberá treinamento 
específico, o que irá assegu-
rar que os produtores tenham 
atendimento ágil, respeitoso 
e tecnicamente qualificado 
durante todo o processo de 
entrega de sua produção.

Importante destacar que há 
apenas cinco unidades desse 

equipamento no mundo, e 
apenas dois estão instala-
dos no Brasil. Com essa con-
quista, a Coopercam se torna 
a segunda cooperativa de café 
do país a incorporar essa tec-
nologia, posicionando-se na 
vanguarda do agronegócio 
café. 

“Esta aquisição representa 
não apenas uma melhoria ope-
racional, mas o fortalecimento 
do nosso compromisso com 
a excelência e o respeito pelo 
trabalho e o tempo dispendido 
de cada produtor. A integração 
dessa tecnologia inovadora 
reafirma nossa visão de futuro 
e consolida a posição da Coo-
percam como referência no 
mercado de café”, destaca 
Denilson Silva, diretor admi-
nistrativo da Cooperativa. 
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Até um tempo atrás, a irrigação 
era considerada um luxo para 
os agricultores do sul de Minas 
Gerais. Porém, nos últimos 
anos, essa realidade mudou. 
As dificuldades climáticas se 
tornaram parte do cotidiano 
das propriedades agrícolas e a 
irrigação tornou-se ferramenta 
ideal, assim como imprescin-
dível, para amenizar as perdas 
com as variações do clima.

Muito se fala da falta de chuvas, 
porém, as altas temperaturas 
são o principal agravante para 
as lavouras de café. Ao serem 
expostas a altas temperaturas, 

Por Ernesto Barbosa, especialista 
em irrigação, Netasul

IRRIGAÇÃO É 
IMPRESCINDÍVEL PARA 
AS LAVOURAS DE CAFÉ

as plantas perdem água para 
o ambiente. Uma vez que não 
ocorre a reposição da água 
(pela chuva ou irrigação), dá-se 
início ao processo de perda foliar 
(senescência). Sem as folhas, a 
planta tem dificuldade de pro-
cessar e transportar minerais 
para o seu interior, e, para sua 
sobrevivência, acaba perdendo 
sua parte foliar. 

Plantas sem folhas, principal-
mente na cultura café, não 
conseguem segurar a florada. 
Esse processo acaba levando 
ao produtor um prejuízo imen-
surável, além de jogar fora todo 

o trabalho químico e nutricional 
que havia sido aplicado. 

Outro ponto importante da irri-
gação é que, por meio desse 
processo, é possível fornecer 
fertilizantes e químicos, desde 
que sejam solúveis em água. 
Esse método, além de evitar a 
ida de tratores na área, também 
possibilita melhor parcelamento 
e uniformidade do adubo rece-
bido pela planta. 

Portanto, a irrigação é mais do 
que uma ferramenta de traba-
lho. Ela possibilita a tranquili-
dade que o produtor necessita, 

tanto para amenizar a seca 
quanto na positiva distribuição 
de nutrientes.  Importante res-
saltar que o sistema de irrigação 
atual pode atender de pequenas 
a grandes propriedades, inde-
pendentemente do tamanho ou 
quantidade de pés da lavoura.

Na Coopercam, produtor rural, 
você pode adquirir o sistema de 
irrigação mais conveniente para 
a sua propriedade rural. Para 
saber mais, entre em contato 
com o Departamento Técnico. 
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Artigo Técnico 
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A criação de galinhas caipiras para consumo próprio ou mesmo 
para comercialização é muito presente nas propriedades rurais de 
nossa região. Essa prática é uma fonte de renda alternativa para 
pequenos e médios produtores, já que o frango caipira é um prato 
muito apreciado e reconhecido na culinária mineira. 

Não diferente de outras produções animais, as aves necessitam 
de cuidados específicos em todas as fases de criação, sejam de 
postura ou corte. O processo de imunização da maioria das doen-
ças que afeta essas aves é realizado por meio de vacinação nas 
fases iniciais e de desenvolvimento. É muito importante atentar 
ao manejo de desverminação das aves, já que a criação de frango 
caipira ocorre de forma extensiva, em que os animais permanecem 
soltos.

Entre as doenças que acometem as galinhas caipiras, pode-se des-
tacar uma em especial, que gera um impacto econômico signifi-
cativo para os criadores. A Coriza Infecciosa das Galinhas atinge 
o sistema respiratório das aves, sendo causada pela bactéria Avi-
bacterium paragallinarum, afetando-as de forma aguda ou crônica.
Alguns sintomas que levam o produtor a suspeitar da doença são 
as seguintes: 

 - Secreção nasal; 
 - Lacrimejamento excessivo; 
 - Presença de muco pegajoso ao redor dos olhos e narinas;
 - Dificuldade respiratória; 
 - Edema na face (olhos, seios nasais);
 - Presença de espirros e ronquidão barulhenta; e
 - Redução no consumo de alimento e consequente queda de 
produção.

A transmissão ocorre pelo contato direto com aves enfermas e 

Por Ivan Luis de 
Morais Ribeiro, Médico 
Veterinário Coopercam 

CORIZA INFECCIOSA 
DAS GALINHAS

pela contaminação da água e alimentos, principalmente na época 
de estações chuvosas. Sua disseminação está intimamente ligada 
à densidade populacional.

O tratamento é realizado por meio de antibioticoterapia. Existem no 
mercado inúmeras bases e nomes comerciais de medicamentos. 
Compete ao produtor contatar sempre o médico veterinário para 
uma correta orientação e prescrição para um tratamento eficaz. 
Salientamos que o uso de antibiótico requer período de carência 
para consumo de ovos ou carne. Dessa forma, é importante atentar 
para as instruções da bula do medicamento utilizado.

Portanto, o manejo das aves é de extrema relevância para o controle 
da doença. Podemos citar alguns fatores que ajudam a controlar a 
incidência da coriza na criação:

 - Separar as galinhas em lotes por idade, evitar misturar lotes 
de idades diferentes;
- Ficar de olho na densidade de lotação na área, já que a aglome-
ração de aves propaga a doença com mais facilidade;  
- Umidade nos galpões e áreas externas, evitando sombrea-
mento excessivo; 
- Manejo de desverminação eficiente;
- Limpeza e desinfecção de galinheiros, pinteiros e áreas de 
criação; e
- Atentar para o piso das instalações, dando prioridade para 
pisos impermeáveis como concreto.

A assistência médico-veterinária na propriedade tem por objetivo 
acompanhar a sanidade e os processos de produção, com atuação 
para a obtenção de animais com melhor padrão racial e com bons 
índices de desenvolvimento e produtividade, com consequente con-
trole da coriza infecciosa das galinhas e aumento na lucratividade. 

Referências: 

 https://www2.zoetis.com.br/imprensa/coriza-infecciosa-e-seus-impactos-na-avicultura;
 https://downloads.editoracientifica.com.br/articles/220910130.pdf;
 https://www.tecsa.com.br/assets/pdfs/CorizaInfecciosa.pdf.

- Atendimento Clínico
 - Procedimentos Cirúrgicos
 - Protocolos Reprodutivos
- Vacinas a campo (brucelose, clostridioses, raiva e outras)
- Avaliação reprodutiva com auxílio de ultrassonografia

Contato: Ivan Luis de Morais Ribeiro / Médico Veterinário 
Coopercam / CRMV-MG 14317 - (35) 9 99372808

Assistência Médico-Veterinária para produção animal 
(bovinos, ovinos, equinos, suínos e aves)

Departamento Veterinário Coopercam

Artigo Técnico 
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NA MINAS VERDE
DE  PAGAMENTO
A MELHOR CONDIÇÃO

VOCÊ SÓ ENCONTRA AQUI

EM ATÉ 10X SEM JUROS

(35) 3042-0572

CBH 5000 RD
SANTA IZABEL
CARRETA

POUCAS UNIDADES DISPONÍVEIS
(35) 3042-0572ENTRE EM CONTATO E SAIBA MAIS
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No Cantinho da Receita desta 
edição, temos o prazer de com-
partilhar uma receita especial 
enviada pela Kelly Alves, esposa 
do cooperado Júlio César. Kelly 
é uma mulher admirável, que 
caminha lado a lado com o marido 
em sua jornada dedicada ao café. 
Com carinho e apoio constantes, 
dedica-se não só ao bem-estar da 
família, mas também ao sucesso 
na lida do campo. Hoje, ela divide 
um delicioso rocambole de carne 
moída, uma receita prática e sabo-
rosa que faz sucesso na mesa da 
família. Bom apetite! 

Ingredientes

1 kg de carne moída
200 g de presunto
200 g de muçarela
Alho, sal, orégano, 1 ovo, tem-
pero a gosto

Modo de preparo

- Coloque a carne moída em uma 
tigela, adicione os temperos, 
incluindo o ovo, e misture bem. 
Deixe descansar por uns 30 
minutos, apenas para pegar bem 
o sabor dos temperos na carne.
- Depois, abra a carne sobre um 
plástico para não grudar. Colo-
que o presunto e a muçarela 
por cima e vá enrolando com 
cuidado.
- Passe maionese por cima do 
rocambole antes de levar ao 
forno, para ajudar a dourar.

ROCAMBOLE DE
CARNE MOÍDA  


